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PRIMEIRA PARTE

Mediação da leitura
Onde nos ocuparemos em entender que a mediação 
da leitura é um processo de relações qualitativamente 
melhores que se estabelece entre as pessoas.
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A mediação da leitura à luz da 
concepção de aprendizado 
socialmente elaborado
Dileta Delmanto
(Autora de livros didáticos, mestre em Língua Portuguesa 
e pesquisadora do Cenpec)

“As árvores e as crianças 
buscam o que é mais alto 
que elas” (Holderin)
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Zona de desenvolvimento proxi-
mal (ZDP): expressão utilizada por 
Vygotsky para esclarecer como se 
estruturam a aprendizagem e a inte-
ração do ponto de vista da constru-
ção do conhecimento. Representa a 
distância entre o nível de desenvolvi-
mento real - o saber que já foi adqui-
rido pelo aprendiz - e um nível mais 
elevado (desenvolvimento poten-
cial) que ele é capaz de alcançar com 
a ajuda de alguém (um adulto ou de 
colegas que já dominem o assunto). 
É um domínio em constante trans-
formação: o que a criança consegue 
fazer com a ajuda de alguém hoje 
poderá realizar sozinha amanhã.
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Contribuições dessa teoria para pensar um 
projeto de formação do leitor 

A importância da mediação

O aprendizado desperta vários processos internos de desenvolvimento, que são capazes de ope-
rar somente quando a criança interage com pessoas em seu ambiente e quando em cooperação 
com seus companheiros. Uma vez internalizados, esses processos tornam-se parte do desenvol-
vimento independente da criança.
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Como todo vício, viver a leitura também exige iniciação. Algum “viciado” apresenta ao neófito 
algo que vai ser extraordinário, uma coisa que causa um prazer indescritível, a introdução em um 
mundo onde a realidade se torna compreensível e o indivíduo é senhor dos seus desejos e so-
nhos se aprender a se entregar e a usufruir o instante mágico. Em suma, “beba-me” ou “coma-me” 
como aconteceu com Alice no País das Maravilhas. 
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O lugar do prazer e da sedução

A literatura infantil pode ser um elemento facilitador na recuperação ou no desenvolvimento do 
prazer de ler. O prazer em ler pode vir principalmente quando sentimos que estamos desvendan-
do um segredo. Ao descobrirmos um dos fios, entre os muitos presentes, não resistimos à vonta-
de de entrar no jogo e brincar. Daí, o fio cheio de nós e emendas que envolve nosso corpo, nossa 
mente, nossa alma. Ficamos presos na teia. Somos seduzidos... Não queremos mais sair dela. 

20 Instituto C&A - Prazer em Ler



Começar cedo

As histórias que a mãe e o pai contavam, pondo a gente no colo, sentando do lado na rede ou na 
beirada da cama. Quem contava aquelas coisas tão maravilhosas, daquela maneira tão carinhosa, 
só podia gostar da gente... E as histórias ensinavam tanto... Traziam a certeza da esperança, garan-
tiam a vitória do mais fraco, aplacavam as angústias difusas, davam forma às bruxas fora da gente...
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É sempre tempo...

Como ainda não somos uma sociedade leitora, não podemos esperar que o exemplo venha de 
casa. Ou acabaremos condenando as futuras gerações a também não ler...(É preciso) quebrar esse 
ciclo vicioso, criando em seu espaço um ambiente leitor.
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Nos primórdios da humanidade, a tradição oral foi a única possi-
bilidade dos seres humanos de preservar os seus bens culturais, 
cabendo à figura do narrador, ou seja, aquele que detinha o conhe-
cimento da tradição, transmitir a história de seus ancestrais, os 
seus feitos, as suas conquistas. Na maioria das vezes, em volta de 
uma fogueira, o narrador era a pessoa  mais importante entre as 
demais, era o ancião mais sábio porque detinha o poder de saber 
sobre a história de seu povo: ele era a “passagem”, a intermedia-
ção entre feitos e ações lidos com os seus olhos ou mesmo ouvi-
dos de seus antepassados. 

Foi necessário que um longo período na história da humanida-
de se passasse para que um dos maiores bens culturais inventa-
do pelo homem surgisse, nele contendo o que na fala do narrador 
ancestral se tornara matéria pulsante no espírito daqueles que o 
ouviam sentados na grande roda. O livro foi o “medium” que trou-
xe a matéria viva da cultura para o homem dos tempos modernos.
Uma matéria que nos chega em letras, palavras, frases e perío-
dos, de forma a plasmar um texto, uma história que nos comove 
e nos dá sabedoria. Uma matéria que nos chega pelas mãos do 
outro, ou melhor, mediado pelo outro.

A mediação permite, pois, a realização de nosso desejo e/ou 
de nossa necessidade, estando presente em todos os atos signifi-
cativos de nossa existência. Poderíamos afirmar que sem media-
ção não haveria vida social.

No que toca ao nosso tema, mediar a leitura é criar esta ponte 
entre o sujeito, um possível leitor, e o livro. É poder construir com 
o sujeito os caminhos para a superação, de forma lenta e gradual, 
de suas necessidades de saber e compreender o mundo. É estar 
com ele, lendo o mundo, a partir do livro. O mediador é como o 
narrador ancestral que sempre tem uma história para contar so-
bre um livro, uma cena que leu, uma poesia que o emociona, uma 
história de amor que o move para viver a sua própria história. E do 
outro lado há quem o escuta e o observa, podendo ou não trilhar 
caminhos de aproximação.

Alaís R. Ávila, professora e coordenadora de projetos do Instituto C&A

Mediação

...QUASE
DEFINITIVO
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Sobre o processo de formação do gosto e a 
constituição do sujeito leitor 

(...) O prazer da leitura resulta de uma postura ou atitude do leitor perante os diferentes tipos de 
discurso que circunscrevem e dinamizam o mundo da escrita e não somente (e necessariamente) 
de sua interação com o texto artístico e literário. Daí a necessidade de relativizarmos a dicotomia 
lazer/obrigação para não produzirmos a ideologia do bem e do mal, ou seja, que o lazer é rela-
xante e faz bem; que a obrigação é estafante e faz mal. 
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a. O prazer é uma condição ou um efeito?

O ensino tem de ser organizado de forma que a leitura e a escrita se tornem necessárias às crian-
ças, sejam algo de que elas necessitem... a escrita deve ser “relevante à vida”.
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(ENCONTRADAS EM UMA LONGA, PERTINENTE E FELIZ 

REFLEXÃO SOBRE AS QUESTÕES DE FORMULAÇÃO DE UMA 

POLÍTICA NACIONAL PARA A LEITURA)

Assim, entre os fatores decisivos para a criação de uma nação justa, rica e culta 

– a democracia moderna, igualitária e meritocrática que desejamos construir 

–, encontra-se a capacitação do povo para uso da informação escrita. Isto é, a 

familiaridade da população com o livro, o jornal, a revista e o computador – os 

quatro instrumentos básicos da sociedade da informação.

Nesse novo tipo de sociedade – ao qual já pertencem os países desenvolvi-

dos – a mercadoria mais valiosa é a informação. Mercadoria essa que não deve 

ser confundida com os cabos, satélites, transmissores e receptores, pelos 

quais ela (em parte) circula. Estes são apenas o novíssimo hardware eletrôni-

co das sociedades da informação. A informação é tudo aquilo que flui através 

deste hardware e, também, através das bibliotecas, bancas de jornal, livrarias, 

salas de aula e dos correios. A informação é o conjunto das idéias, noções, 

juízos, argumentos, conhecimentos, pesquisas, debates, sínteses, análises e 

saberes – que só podem ser criados, consolidados e transmitidos através das 

palavras fixadas na escrita. E a informação fixada na escrita encontra-se em 

livros, revistas, jornais e computadores. (...)

No Brasil, a capacidade de usar a informação escrita em benefício próprio, 

das famílias, das empresas e da nação encontra-se restrita às poucas elites le-

tradas. A grande maioria do povo não tem acesso aos benefícios profissionais, 

sociais, políticos, econômicos e de lazer inteligente que apenas a familiaridade 

com a leitura pode proporcionar. 

Ampliar continuamente o número de leitores entre o povo tornou-se, pois, 

uma das necessidades fundamentais de nossa sociedade: a capacitação para 

o uso da informação escrita é um dos fatores básicos para seu progresso eco-

nômico, para seu destino político e para erradicar nossa vergonhosa distribui-

ção de renda.
Ottaviano De Fiore, Por Uma Política Nacional de Leitura,

impresso avulso, distribuído em encontro do PROLER, São Paulo, 2002

27Instituto C&A - Prazer em Ler



O leitor autônomo é aquele que processa e examina o texto, cons-
truindo um significado para ele, isto é, não faz apenas uma tradu-
ção ou uma réplica do significado que o autor quis lhe dar.

Leitor e texto se constroem um ao outro – é o leitor que faz o 
texto lhe dizer e o texto lhe diz a ele, exclusivamente –, os textos 
são diferentes e oferecem diferentes possibilidades e limitações 
para a transmissão da informação escrita. Isso implica que sem-
pre deve haver um objetivo para guiar uma leitura, e são objetivos 
e finalidades que fazem com que o leitor se situe perante o texto: 
ler para devanear, preencher um momento de lazer, obter uma in-
formação precisa, seguir instruções para realizar uma determina-
da atividade, informar-se sobre um determinado fato, confirmar 
ou refutar um conhecimento anterior, etc.

A formação desse leitor autônomo ocorre não na solidão, mas 
por meio de conversas com outros; é necessário discutir para se 
chegar à autonomia na leitura – processo em que o social tem lu-
gar fundamental. 

Odonir Araújo de Oliveira, educadora, autora de materiais
didáticos e consultora  de projetos de leitura e escrita

Leitor autônomo

...NECESSÁRIO

b. Os livros indicados aos alunos devem basear-se no gosto 
de cada um?
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Concluindo...

O saber tem que ser disseminado, ser socializado, e é isso que programas de educação e cultura 
devem ter e – arrisco-me a dizer – é isso o que a maioria das pessoas deseja: cambiar informa-
ções, saber do que se trata para multiplicar os efeitos do saber, pois o saber que se concentra, o 
saber detido por um número ínfimo de pessoas só gera os equívocos que conhecemos: ele está 
gasto, ele está falido, pois não possui canais multiplicadores. Por isso, é indispensável estarmos 
inscritos num exército idealista de Brancaleone, de irmos levando as considerações, as imagens, 
as margens, as aventuras que travamos e trazemos, que fazemos dos livros que lemos e produzir 
no espírito das pessoas uma sensibilização que transforme essas pessoas em agentes de novas 
sensibilizações. 
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COMPORTAMENTO LEITOR
Da mesma maneira que nos vestimos conforme a ocasião – a roupa que esco-lhemos para ir a um baile não é a mesma que colocamos para fazer ginástica –, também agimos de modos diferentes diante dos textos. Romances, por exemplo, pedem tempos mais longos, marcadores de pá-gina que facilitam nossa localização, posições corporais mais relaxadas. Di-cionários nasceram para consultas rápidas, breves sobrevôos de olhos ávidos por respostas que às vezes nos encontram de pé. As enciclopédias facilitam nossas vidas com seus índices. As manchetes dos jornais nos ajudam a decidir o que ler e o que pular. 

Para além dos variados tamanhos, organizações e funções, os muitos tipos de texto também evocam a diversidade de nossos sentimentos – interesse, surpresa, indignação, doçura, preguiça, entusiasmo, tédio... –, e os sentimen-tos, por sua vez, guiam nossas atitudes. 

Quem já não releu certos trechos (engraçados, surpreendentes, belos)? 

Quem já não pulou certas passagens? Quem já não abandonou certas leituras? 

Quem já não ficou profundamente tocado e simplesmente silenciou? Quem já 

não saiu comentando, opinando e consultando outras opiniões? Quem já não 

grifou para poder mapear o que pareceu mais importante? E nosso corpo? Vo-

cês já pararam para pensar em como se comporta ao se relacionar com as dife-

rentes leituras? Eu, por exemplo, levo para a cama e para a rede as poesias, os 

contos, as crônicas. Se tenho que estudar, prefiro a mesa da sala de jantar onde 

espalho régua, borracha, lápis e papel para anotações. Os quadrinhos moram no 

banheiro junto com o jornal e algumas revistas. Os livros de arte são vizinhos de 

uma poltrona toda confortável. E por aí vai... 

Ler, portanto, não é apenas juntar letras ou, na melhor das hipóteses, cons-

truir sentidos para os textos. Ler é também saber transitar por eles, adequar-se 

à situação de uso. 

Os diferentes procedimentos e propósitos, as variadas posturas, expressões 

e atitudes tecem, portanto, outro campo do conhecimento que os leitores preci-

sam dominar: o campo da costura de entrelinhas, o campo que nos leva a cami-

nhar pelo mundo que existe por trás das letras. 

Maria Cristina S. Zelmanovits, pedagoga e pesquisadora do Cenpec
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ncontrei jogada na esquina uma mala an-
tiga, daquelas duras que protegem bem o 

que carregam. Achei-a bonita e clássica, e não 
me faltou coragem para resgatá-la do abando-
no. Olhei para um lado e outro e, num movimen-
to rápido, passei a mão na mala sem olhar para 
trás. À minha frente, porém, estava um senhor 
do tipo aposentado, debruçado na janela obser-
vando tudo. Num tom de graça ele pergunta: Vai 
viajar é? Morri de vergonha, mas com a digni-
dade que me restava respondi: É para a Novena 
do Livro...

Bom, para encurtar a história, tive que 
explicar o que era a Novena do Livro e 
aproveitei para vender meu peixe...

Já são mais de 30 famílias que re-
ceberam a novena em suas casas. Uma 
mala cheia de livros, revistas de interesses 
variados, de assuntos diversos . 

É uma novena e por isso essa mala deve fi-
car nove dias com as famílias que a recebem. A 
educadora faz a primeira visita à família, explica 
a proposta, dá umas dicas, lança uns desafios e 
só então apresenta os livros num ato revestido 
de muita cerimônia. É importante que a leitura 

(EM QUE OS PRAZEROSOS 

RELATORES DESCOBREM QUE 

AS PALAVRAS TÊM MORADIA E 

CABEM EM MALAS)

RELATOS DE 

PRAZERES

AMBULANTES

1. SIMPLES ASSIM...

E
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seja percebida como capaz de transformar, de 
ajudar, de dar prazer.

Na nossa mala vai também muita esperan-
ça, muita dedicação dos voluntários que acredi-
tam na contribuição da leitura, da educação, da 
cultura na construção de um mundo possível.

Não temos ainda estatísticas para ilustrar 
nosso otimismo, o que sabemos é o que nos 
chega pelo contato direto com as famílias, mas 
posso afirmar que modestamente estamos 
fazendo nossa parte. Nosso espaço de leitura 
está sendo mais visitado. É muito legal che-
gar ao barracão do Movimento Viva Viana onde 
acontecem vários cursos e contação de histó-
rias e encontrar jovens folheando gibis, arris-
cando um livro, fazendo (aprendendo a fazer) 
pesquisa escolar.

Todos os cursos que acontecem têm tam-
bém o objetivo de incentivar a leitura. No curso 
de informática cada aluno está construindo seu 
livro (escrevendo, ilustrando e editando). A moti-
vação é geral. Tudo isso nos diz que é possível!

Aqui no Simplesmente rejeitamos qualquer 
análise pessimista ou realista que não venha 
junto de propostas de solução. Afinal, para que 
servem as análises senão para propor respos-
tas, saídas. Não queremos saber se o Brasil 
tem 16 milhões ou 25 milhões de analfabetos, 
uma dezena já nos mobiliza para fazer alguma 
coisa. Pode ser que nesse movimento façamos 
muita coisa “errada”, mas só erra quem faz, 
não é verdade?

Queríamos então partilhar com todos vocês 
que estão na luta do nosso otimismo quase 
inocente ou não contaminado por estatísticas 
catastróficas.

É sempre possível fazer alguma coisa legal 
acontecer. Por aqui, estamos incentivando a lei-
tura, a educação, a cultura e tudo de bom que 
vem junto com isso.

Pra vocês que estão na lida como a gente, 
toda nossa força e, seja lá qual for a tentativa de 
transformação da nossa realidade injusta, não 
desanimem. Façam, reflitam, refaçam. Aprendi 
que isso se chama PRAXIS! Chique, né?

Cristina Pereira,
educadora e coordenadora 

Associação e Desenvolvimento
Promoção Humana = Simplesmente Vitória (ES)

www.simplesmente.org.br 

ntre outras definições, lugar é um espaço 
ocupado, é localidade, ordem, classe, po-

sição relativa numa escala. Já palavra diz res-
peito à dimensão verbal, à oralidade, uma das 
formas que utilizamos para expressão do pen-
samento. Logo, se o pensamento não é resulta-
do do acaso, partimos do princípio de que uma 
palavra se constrói a partir de outras palavras, 
palavras que são ditas, mas que também habi-
tam em diferentes lugares. 

O mote do projeto de promoção da leitura 
desenvolvido pela nossa organização consiste, 
justamente, numa viagem lúdica com as crian-
ças, os educadores, as famílias e os voluntá-
rios, objetivando reconhecerem-se primeiro 
como leitores e depois como mediadores de 
leitura, que encontram no livro uma fonte de 
prazer. No trabalho com as crianças há um in-
vestimento a mais, pois procuramos mediar 

2. LUGARES   
ONDE MORAM
AS PALAVRAS

E
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situações que possibilitem que elas compre-
endam que as palavras podem ganhar forma 
através da escrita e, assim sendo, é possível 
serem lidas por muitas pessoas, em épocas di-
ferentes. Importa entenderem que as palavras 
moram em muitos lugares e, por fim, que po-
demos dedicar maior ou menor atenção a elas, 
dependendo da ordem que estabelecemos na 
escala das nossas prioridades.

O projeto Lugares Onde Moram as Palavras 
envolve uma proposta de atividades concreta-
mente vivenciadas no terreno de uma escola 
pública da rede municipal de Natal. São 365 
crianças envolvidas e seus familiares, 25 profis-
sionais que atuam na escola, cerca de 30 volun-
tários do Instituto C&A e 10 mediadores de lei-
tura ligados à nossa organização. As atividades 
do projeto acontecem todas as sextas-feiras, 

pela manhã e à tarde, durante duas horas em 
cada um dos turnos. Sete oficinas voltadas para 
as crianças são realizadas em espaços distin-
tos, tendo a leitura como eixo central, são elas: 
Contação de Histórias e Cantigas de Roda; Mu-
sicalização; Dança Popular; Dança Contemporâ-
nea; Teatro de Bonecos; Teatro Mania de Leitura 
e Poesias Populares. 

As oficinas funcionam como espaços de 
leitura. Nelas as crianças são motivadas a 
descobrir os lugares onde moram as palavras, 
a perceber o livro como um desses principais 
lugares. Ao lerem, conseqüentemente, são in-
fluenciadas na criação de personagens, de co-
reografias; brincam com rimas, cantam, tocam, 
(re)contam histórias nutridas pelas leituras 
feitas, pelos personagens e enredos contados 
nos livros. Nesse processo acabam construin-
do outras palavras e oferecendo-lhes abrigo. 
Algumas produções, especialmente as originá-
rias das oficinas de teatro, acabam assumindo 
o papel de marketing pedagógico da leitura, no 
instante em que as crianças abordam textos 
que realçam a importância do livro e da leitu-
ra, tanto para as suas vidas quanto para as de 
outras pessoas. 

Enquanto as crianças ficam nas oficinas, 
as suas professoras e demais profissionais da 
equipe pedagógica da Escola estão reunidas 
com uma mediadora, integrante da equipe do 
projeto. É o espaço para leitura, para a refle-
xão sobre a prática pedagógica e para pensar 
a próxima prática, buscando unidade de enca-
minhamentos, no contexto de um projeto de 
escola que coloca a leitura e a escrita como 
competências que transversalizam o currículo. 
Foi desses encontros que nasceu, por exemplo, 
o trabalho com a correspondência interescolar, 
desenvolvido por todas as professoras e crian-
ças, com turmas de outras escolas da cidade, 
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parceiras na atividade. As turmas trocam car-
tas, textos, fotografias, portfólios de pesqui-
sas, numa prática promotora de leitura e escri-
ta significativas. 

Algumas ferramentas também foram dispo-
nibilizadas pelo projeto, objetivando fortalecer 
as práticas de leitura da Escola:

Sacola de Palavras – Confeccionada de teci-
do, com os logotipos do projeto e dos parceiros 
impressos, serve para o transporte dos livros 
que são retirados por empréstimo e é devolvida 
junto com os livros. Ajuda a compor um cenário 
que confere lugar de destaque à leitura, além de 
realçar a importância do zelo, do cuidado que se 
deve ter com o livro. 

Baú de Palavras – Trata-se de uma iniciativa 
que atende às famílias das crianças e os profis-
sionais da escola. Todas as sextas-feiras, o baú, 
repleto de livros e revistas, fica disponível num 
dos espaços da escola e os interessados fazem 
a retirada de livros e/ou revistas, assim como, 
nesse mesmo dia, fazem a devolução do que já 
foi lido.

Carrinho de Palavras – Funciona como um 
espaço de leitura itinerante, que permanece 
durante uma semana em cada sala, no sistema 
de rodízio. É composto de livros, revistas, gibis, 
aparelho de som, CDs, entre outros, que são ex-
plorados pelas crianças, contando com a media-
ção da professora da sala.

Painel de Palavras – Bases fixas padroni-
zadas, de material de alta durabilidade, foram 
espalhadas pelas salas e corredores da esco-
la, para que professoras e crianças pudessem 
expor as suas produções, possibilitando serem 
lidas por outros, criando-se uma ambiência fa-
vorável à leitura em todos os espaços.

Bolsões de Palavras – São expositores pa-
dronizados e colocados em todas as salas de 

aula. Neles há vários bolsos que servem para 
expor livros, jornais, revistas, folhetos, acessí-
veis às crianças, que a eles recorrem quando 
precisam ou quando são orientados pelas pro-
fessoras.

O projeto também privilegia espaços para as 
crianças comunicarem as suas produções para 
a comunidade, no estilo de mostras, que aconte-
cem ao final de cada trimestre de trabalho, mo-
vimentando um razoável número de pessoas, 
assim como procura realizar parcerias com ou-
tras instituições, zelando pelas participações 
em eventos da cidade, como é o caso das feiras 
de livros. Entretanto as comunicações não se 
restringem somente às crianças, pois realiza-
mos eventos em que as professoras da escola e 
educadores do projeto relatam os trabalhos que 
desenvolvem, multiplicando as experiências 
junto a colegas de suas áreas.  

A campanha Um Livro, com Prazer também 
tem sido uma estratégia importante para di-
vulgar as intencionalidades do projeto Lugares 
Onde Moram as Palavras e do programa Prazer 
em Ler, mas é relevante, principalmente, pela 
possibilidade real de ampliar o acervo da escola 
e de outras instituições, a partir do envolvimen-
to da sociedade no atendimento ao chamado 
para a doação de livros. 

Podemos afirmar que a nossa experiência 
tem sido extremamente significativa, o que nos 
impulsiona a, cada vez mais, contribuir para o 
fortalecimento das ações de promoção de leitu-
ra da instituição parceira, assim como reforça o 
desejo de contribuirmos com outras iniciativas, 
na mágica viagem de descoberta dos Lugares 
Onde Moram as Palavras. 

Cláudia Santa Rosa,
coordenadora do Instituto de Desenvolvimento

da Educação – IDE – Natal(RN)
www.ideducacao.org.br 
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livro de contos de terror para ler... e leu!
O menino está homem feito. Ainda bem 
que acreditamos no ser humano, não é? 
Ele lembrava de tudo e muito bem. Até do 
susto ao contrário que levamos quando ele 
estava apegado ao Edgar Allan Poe...
Aí nós é que tivemos que ler o autor 
americano para continuar nosso “aproach” 
com ele , lembra?... Bem, valeu a pena. 
Não podia deixar de contar...

Ah, não se avexe, num impulso passei 
seu e-mail pra ele... Ele até falou de um 

que a gente entrasse, etc. e tal... Na certa 
ele vai querer conversar com vc... Parece 
que ele quer te agradecer pela atenção... 
Bonito, né?

Fico por aqui, minha cara e dileta.
Vc imagina que fazemos coisas importantes 
para a vida das pessoas? Essa foi uma,
não foi? Ponto para nós...

Beijo grande.
Gil
PS. Sábado será o aniversário da Uga. 

Vc vai? Quero levar pra ela algum livro 
instigante, curioso, envolvente... O que vc 
me sugere? Não vale Allan Poe...

Elô
Tudo indo?
Faz tempo que não nos falamos ao vivo 

e em cores, vc não acha?
A vida é uma correria só, mas temos 

que ir fazendo aquele esforço prazeroso
de encontrar os amigos...

 Mas não é por isso que escrevo essa 
mensagem. Nesta sexta que passou,
vc nem imagina o que aconteceu!
Sabe quem eu encontro na saída do metrô? 
(Um suspensinho pega bem...) O cara me 
olhava meio amigável e meio estranho, 
com uma mochila nas costas. Quando 
chegou pra conversar me lembrei de vc

Sabe quem era? Lembra do Murilinho? 
Aquele menino que deu o maior trabalho 
no nosso turno em 96, 97... sei lá. Pois é. 
Estava bem na minha frente, risonho
e franco, indo para a faculdade.

Quantas vezes nos empenhamos juntos 
buscando conversar com o garoto levado 

animados, depois das nossas peripécias 
todas,  quando ele levou para casa aquele 
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Gil,
Tô rindo de gargalhar!
Esse Murilinho era uma peste! Quanto 

trabalho ele deu!
Mas você vê que amoroso ele é – era 

uma carência só. Foi só termos a idéia do 
livro, que ele se aprumou, se aquietou e, 
sobretudo, cresceu.

Você sabe que eu também tenho 
lembranças – boas e nem tanto... – do 

Era meu início de carreira – e eu nem 
sabia o que planejar, o que pedir aos alunos 
pra lerem. Daí, me veio a idéia: leitura 
para fazer teatro. Os alunos adoravam 
fazer pecinhas. “A bruxinha que era boa”, 

demais! Lemos, distribuímos os papéis, 

nunca liam deram um jeito, emprestaram 
o meu livro, o de um colega, pois tinham 
compromisso com a turma. Aquilo me 
ensinou muito. Ensinou que leitura “pega”, 
quando alguém nos instiga, quando temos 
uma motivação. E quer mais motivo do que 
fazer sucesso e ser reconhecido?

Todo mundo quer, né?!
Bom, querido, tenho que parar.

Se der, vou ao “niver” da Uga. E, se 
você quer um palpite, leve pra ela um 
livro da Adélia Prado. Eu amo!!! Acho que 
ela vai adorar. A Adélia fala ao coração 
– de estrelas a culinária; de montanhas a 

faz a gente querer ser feliz.
Beijos,
Elô
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SEGUNDA PARTE

Instâncias e ações 
mediadoras
Onde nos ocuparemos, a título de organização 
didática e facilitação do trabalho, em refletir sobre 
uma arriscada descrição das instâncias e ações 
mediadoras, ressalvando-se prudentemente que, 
como toda sistematização, sua permanência tem a 
brevidade do perfume de uma flor.
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Arquitetura das instâncias
e ações mediadoras
Contribuições de um leitor itinerante para a formulação
de uma sistematização da mediação da leitura

Edson Gabriel Garcia
Educador e escritor

Mais que brevíssima introdução
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Vamos lá... que o caminho vai se fazendo 
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Políticas públicas

(RECOLHIDAS NA ORELHA DE UM CADERNO DE ANOTAÇÕES 

DE UM LEITOR APAIXONADO) 

O texto literário como isca de leitura

A literatura é matéria privilegiada para motivar e formar leitores, por ser lingua-

gem que se oferece a múltiplas interpretações. Ela funde harmoniosamente 

realidade e fantasia – sendo um material inestimável na formação do indivíduo 

em sociedade –, toca primeiro a emoção e depois leva à reflexão, à análise, à 

interpretação e até mesmo à produção de outros textos. (...) O texto literário é 

matéria criativa e “reveladora”, capaz de inquietar prazerosamente os educa-

dores para o gosto da leitura, experiência esta que naturalmente eles podem 

promover junto aos alunos e à comunidade, acentuando que a leitura de textos 

literários permeia todas formas de conhecimento: a literatura está sempre vol-

tada para a condição humana e a serviço da vida.

América dos Anjos Costa Marinho, De Livros, Leituras e Leitores. Cenpec, 2005
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Espaços de leitura
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Atividades comuns e rotineiras planejadas
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Mediação escolar
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Mediação pelo argumento da autoridade

Mediação pelo afeto
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Mediação feita pelo texto sedutor

Concluindo
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ntre as suas muitas histórias bem-hu-
moradas, o célebre Barão (que por sinal 

não tinha um único pingo de sangue azul) de 
Itararé (Apparício Torelly – 1895/1971) pos-
sui uma de que gosto muito, pelas ambigüi-
dades que carrega. Resolvi contá-la a alunos 
de uma classe de ensino médio em escola 
pública em São Paulo. Vejamos o “causo” e o 
que dele decorreu. 

O Barão de Itararé escreveu, em uma de 
suas crônicas, que certo dia tomou um ôni-
bus na linha Copacabana e, na sua frente, 
entrou um senhor muito grande, destes que 

não conseguem passar pela roleta. Ao sentar-
se, o referido peso-pesado quebrou o banco 
do coletivo. Diante do fato inusitado, o irônico 
Barão comentou com o cobrador:

— É o primeiro banco que vejo quebrar por 
excesso de fundos.

Notei que o professor da classe e poucos 
alunos riram bastante, outros estamparam a 
famosa cara amarela, e o resto, a maioria, diga-
se de passagem, não ligou coisa com coisa. 

Após alguma conversa foi possível saber 
que a expressão “excesso de fundos”, que 
vinculava o sistema bancário nacional às 

(ESCOLHIDO COM A PRECISÃO 
DE UMA LUPA DE CAÇADORES 
DE BORBOLETAS LITERÁRIAS)

Mediação – um conceito para se 
pensar a leitura 

E
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exageradas dimensões da região glútea do 
infausto personagem, não fora entendida. Até 
porque, como alguns alunos disseram, nem 
eles nem seus pais tinham conta em banco.

Fica a seguinte pergunta: qual o motivo, 
no caso da tirada humorística do Barão de 
Itararé, de muitos discentes não haverem al-
cançado a condição de leitores? A resposta 
tem, evidentemente, varias faces; considere-
mos aquela referente ao conceito de media-
ção, bastante utilizado em nossos dias para 
analisar o problema da leitura. 

No que interessa no momento, envolvendo 
operações sobre mensagens passadas de 
pessoa a pessoa ou pelos veículos de comu-
nicação, reconhecer a existência de fatores 
mediativos regulando níveis de compreen-
são dos textos significa admitir a existência 
de variáveis nas quais se incluem experiên-
cias pessoais, influências culturais, forma-
ção educacional, etc., que se colocam na re-
lação entre escritos, falas, apresentações, e 
quem os lê, ouve ou vê. 

Voltando à ironia do Barão de Itararé. A tur-
ma do ensino médio foi acometida de riso ou 
silêncio pelo fato de haver acionado determi-
nadas instâncias mediativas que permitiram 
apreender (ou não) o jogo de ambigüidades e 
sutilezas proposto pela tirada de espírito do 
nosso cronista. Por exemplo, alguns sabiam 
que a palavra banco possuía dois sentidos, 
outros relacionaram o termo fundos a dinhei-
ro e região glútea: é pertinente afirmar, em 
ambos os casos, que um grupo de jovens uti-
lizou mediações cognitivas ligadas ao conhe-

cimento dos significados de certas palavras 
em língua portuguesa. 

Em termos práticos serão elencados qua-
tro grandes fatores mediativos, com o que 
se busca tornar o conceito mais operacional 
para aqueles preocupados em melhor se po-
sicionar diante das questões de leitura: indi-
viduais, situacionais, institucionais, tecnoló-
gicos. Vamos considerá-los detalhadamente.

Individuais – São as variáveis etárias, de 
gênero, de elementos cognitivos, formação 

“ADMITIR A EXISTÊNCIA DE 
VARIÁVEIS NAS QUAIS SE 
INCLUEM EXPERIÊNCIAS 
PESSOAIS, INFLUÊNCIAS 
CULTURAIS, FORMAÇÃO 
EDUCACIONAL, ETC., QUE 
SE COLOCAM NA RELAÇÃO 
ENTRE ESCRITOS, FALAS, 
APRESENTAÇÕES, E QUEM 
OS LÊ, OUVE OU VÊ”
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cultural, escolaridade, etc., enfim, aqueles 
vetores que singularizam as pessoas envol-
vidas no ato da leitura. Como vimos, na clas-
se do ensino médio havia um professor (com 
faixa etária, experiência de vida, formação 
cultural) diferente dos alunos (e entre eles, 
provavelmente, níveis distintos de maturida-
de, conhecimentos, etc.)

Situacionais – Os cenários sociais, contex-
tos políticos, componentes históricos que 
criam as grandes referências de situação 
(ou as mediações situacionais) facilitam ou 
dificultam a compreensão dos textos. Por 
exemplo, se a nossa historinha fosse con-
tada em uma época (quadro situacional) de 
crise no setor bancário, com falências, como 
aconteceu no Brasil, no início da década de 
90 do século passado, é possível que por um 
outro fator mediativo (a televisão ou o rádio, 
através dos quais circulam as notícias) os 
jovens tivessem tido acesso e se “ligado” em 
uma expressão como quebra de bancos. Ou 
seja, o contexto econômico de falência dos 
bancos – e suas repercussões na imprensa 
– forneceria mediações que permitiriam aos 
nossos diligentes estudantes entender um 
pouco melhor o humor do Barão de Itararé. 

Institucionais – Instituições como a escola, 
o Legislativo, o Executivo e a família criam re-
ferências mediativas que costumam acom-
panhar os atos de leitura. Por exemplo, as 
palavras eleição, voto, candidato, todas com 
vínculos institucionais, pois divulgadas lar-
gamente nas campanhas eleitorais através 
de partidos, do Legislativo, do Judiciário, do 
Executivo, entram no repertório das pesso-
as, podendo, a partir daí, facilitar debates, 
discussões, trocas de idéias. 

Tecnológicos – A televisão, o rádio, o jornal, 
a internet se constituem, hoje, em alguns 
dos poderosos mediadores que funcionam 
na circulação social das mensagens. O 

acesso maior ou menor a tais mediadores, 
entender o que eles dizem (para o que é ne-
cessário acionar uma ou várias das media-
ções acima indicadas), amplia ou diminui o 
repertório de leitura.

Como se percebe, quando pensamos na 
formação de um leitor ativo, capaz de alcan-
çar o máximo de sentidos expressos nas 
mensagens, ao qual não falte o viés analíti-
co, crítico, é imperioso considerar uma série 
de elementos mediativos que entram ou de-
vem entrar como espécies de “reguladores” 
dos diferentes níveis de compreensibilidade. 
Considerado o problema da leitura por este 
ângulo, fica mais fácil entender como ocor-
rem as possíveis interações entre o que se 
fala e o que se ouve, o que se escreve e o que 
se lê, o que se gera em imagem e o que se vê. 
Tais interações serão maiores ou menores, 
dependendo, no fundamental, da capacidade 
ou possibilidade de os leitores mobilizarem 
os diferentes fatores mediativos. 

Deixar de lado o conceito de mediação 
pode implicar perder, por exemplo, os senti-
dos produzidos pela piada do Barão de Itara-
ré, o que é, sem dúvida, uma pena. 

Adilson Citelli, professor doutor – ECA, USP
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ão seria possível falar de leitura sem falar 
em sonhos e sonhadores. Ao dar asas ao 

sonho e alçar vôos, é preciso ter espaço para 
viajar pelos caminhos que nos fazem lembrar 
do cheiro de bolinho de chuva, do cheiro de 
travesseiro, do cheiro de leite quente e do 
aconchego do soninho. 

Todo o encantamento do mundo da leitura 
manifesta analogias por uma viagem encantada 
desde os primeiros anos de vida, com as canti-
gas e histórias para ninar acompanhadas com 
aquela linda frase: Conte outra vez!

A viagem prossegue e embarcamos no faz-
de-conta, onde nos encontramos com a imagi-
nação, com a imitação e com a criação. Fomos 
majorando caminhos, estação a estação. Mu-
damos os trajetos, trocamos as malas, mas os 
sonhos sempre estavam ali presentes, cena a 
cena, passo a passo, quilômetro a quilômetro...

O nosso mundo foi se ampliando e aprofun-
dando por conhecimentos para além do nosso 
próprio corpo; alargamos espaços, substituí-

(EM QUE OS PRAZEROSOS 

RELATORES FALAM DE SONHOS 

E EMOÇÕES DIANTE DE LIVROS E 

DA POSSIBILIDADE DE LEITURA)

RELATOS DE 

PRAZERES

AMBULANTES

N

3. BOI, BOI, BOI/BOI DA CARA PRETA PEGA   
ESSA MENINA/QUE TEM MEDO DE CARETA...

mos objetos, criamos acontecimentos. O trem, 
o barco, o carro, a charrete, a bicicleta e até 
mesmo um avião nos transportaram por inú-
meros lugares, por inúmeros sonhos, e muitos 
deles desconhecidos. 

A partir daí, podemos traçar um paralelo 
com a leitura, como sendo o maior e mais sig-
nificativo meio de transporte para a construção 
da cidadania e de pessoas eticamente compe-
tentes no que tange ao mundo da leitura e à lei-
tura de mundo. 

Nesta busca do propósito em educar para a 
cidadania por espaços e caminhos onde os su-
jeitos têm possibilidades de expor pensamen-
tos, trocar informações, idéias e experiências 
que transcendem coisas comuns e exercitar va-
lores que possam sempre fazer as melhores es-
colhas diante dos maiores desafios dos trilhos 
de suas vidas, encontramos o Instituto C&A, 
que com os ideais apresentados na proposta do 
programa Prazer em Ler veio contribuir para que 
possamos prosseguir a viagem. Agora uma via-
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gem aos confins da imaginação, por caminhos 
iluminados que vão com a gente, trazendo con-
tribuições preciosas para alçarmos vôos rumo 
à formação de um país de leitores contagiados 
pelo encantamento da leitura.

O Cesprom (Centro Scalabriniano de Promo-
ção do Migrante), de Jundiaí (SP), tem em um de 
seus itinerários de ações sociais o projeto Bau-
teca. Este projeto acontece em um prédio cedido 
pelos vicentinos, onde a Prefeitura de Jundiaí, 
por meio da Fundação Municipal de Ação Social 
(Fumas), em seu projeto de suplementação
alimentar, oferece sopa a crianças e adolescen-
tes e, em casos especiais, a gestantes, idosos 
ou quaisquer pessoas que estejam em situação 
de risco ou desnutridas. O Cesprom, preocupado 
em oferecer algo mais que alimento para essa 
população, trouxe a possibilidade de nutrir aque-
las pessoas com diversas atividades culturais.

Tínhamos aí um desafio, aproximá-los do 
mundo da leitura. A princípio procuramos atin-
gir as meninas da comunidade que freqüentam 
as aulas de pintura e crochê. Neste espaço, 
duas vezes por semana, começaram também 
a ouvir histórias.

A partir daí, brotaram panos, tapetes, almo-
fadas, poesias, contos, piadas, fadas... Em um 
belo dia, trouxemos uma  contadora de histó-
rias, que com graça e entusiasmo simplesmen-
te contou uma história após o almoço. Aquela 
comunidade teve a primeira experiência de re-
ceber, além da comida para o estômago, a co-
mida para o conhecimento, que pode sustentar 
sonhos e oferece passagens para empreender 
inúmeras outras viagens.

Outra coisa fabulosa que aconteceu nesse 
mesmo dia foi a chegada dos livros para a bi-
blioteca e num verdadeiro clima de Natal, abri-
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mos os pacotes como se fossem presentes que 
o Papai Noel nos deixara. Então, a emoção foi a 
mesma. Um dos garotos ali presentes rondou e 
rondou aquele monte de livros, começou a pe-
gar um, depois outro, depois outro, carregava-os 
como se fosse levá-los para casa. Infelizmente 
sucumbiu sua vontade, mas não a de ouvir uma 
história. Foi convidado a se aproximar e a sen-
tar-se próximo da educadora, que começou a 
contar a história de um dos livros que estavam 
em seu colo. Com os olhos arregalados pergun-
tou: “Moça, vô podê levá esse livro pra minha 
casa?” A vontade era realmente deixá-lo levar 
o livro, ou melhor, levar aquela passagem para 
uma fantástica viagem. Portanto, havia muitas 
outras crianças e não poderíamos distribuir a 
todos. E ali sentimos que conseguíramos deixar 
a fome aguçada por voltar e receber novamente 
em outro dia um alimento diferente do que esta-
vam acostumados a receber. 

Hoje o grupo de meninas que participam 
das atividades no projeto Bauteca está cada dia 
maior; timidamente elas já contam histórias às 
pessoas que ali tomam a sopa. 

Compartilhamos da idéia do educador Paulo 
Freire: que o segredo está naquilo que fará fer-
ver o caldo: o fogo da história. Enfim, sabemos 
que a cabeça não pensa aquilo que o coração 
não pede. Percorrendo essa idéia, começamos a 
buscar estratégias variadas para conseguirmos 
uma mediação de leitura que ferva o interesse 
dos participantes do projeto.  

Ultrapassamos os muros de nossas ima-
ginações e fomos buscar nos princípios pe-
dagógicos jogos que possibilitam dinâmicas 
prazerosas, que trazem desafios, que clamam 
por coragem, por pensamentos e por desejos 
e não pelo mero divertimento, mas como mais 
um meio de transporte que favorece a busca 
pelo herói adormecido em cada criança que por 
ali passar, que luta para alcançar a princesa na 
torre do castelo. 

Pretendemos mexer mais, dar novas ferra-
mentas, “chacoalhar as cabeças”, sair da rotina 
e proporcionar experiências diferenciadas para 
crianças e adolescentes. Mas, por que não aos 
educadores envolvidos no projeto e até os vo-
luntários parceiros do Instituto C&A?

O programa Prazer em Ler para o Cesprom 
pode ser a chave do tamanho da Emília, que 
tem o poder de provocar transformações, ou 
mesmo a chave da Alice no País das Maravi-
lhas, que era tão pequena para uma fechadura 
tão grande... 

Por isso, nossos sonhos continuarão lá, 
dentro de nossos corações e diante dos nossos 
olhares para um cenário de encantos e magia.

Andréa Patapoff Dal Coleto, consultora do
Projeto Bauteca Cesprom  — Jundiaí – SP

“A viagem prossegue 
e embarcamos no 

faz-de-conta, onde 
nos encontramos 
com a imaginacão, 

com a imitacão e com 
a criacão. Fomos 

majorando caminhos, 
estacão a estacão. 

Mudamos os trajetos, 
trocamos as malas, 

mas os sonhos sempre 
estavam ali presentes, 
cena a cena, passo a 
passo, quilômetro a 

quilômetro...”
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uando, em outubro de 2005, ficamos sa-
bendo qual seria o próximo tema de tra-

balho do Instituto C&A, nós do ECAE – Espaço 
Cidadão de Arte e Educação ficamos entusias-
madíssimos. Estávamos agora com a faca e o 
queijo na mão, iríamos aprofundar nosso perfil 
de trabalho: a leitura.

Começamos a pensar novas estratégias 
para o trabalho com as crianças no ano seguin-
te e a fazer pesquisa para o período de planeja-
mento com a equipe, que realizamos em feve-
reiro. Quando fevereiro chegou, reunimos toda 
a equipe para estudar, ler e planejar atividades 
enfocando a leitura. E foi um período muito 
gostoso! Descobrimos quantos tesouros habi-
tam nossa biblioteca (temos um acervo com 
quase 6 mil títulos).

Apresentamos uma estratégia que deu 
muito certo: o autor do dia. A cada dia, nós 
enfocávamos um autor, falávamos sobre sua 
vida e sua obra e deixávamos em exposição os 
livros que conseguíamos emprestado ou que 
já tínhamos no nosso acervo. Assim, falamos 
de contos, lendas, histórias infantis, poesias, 
muitos tipos de literatura, incluindo a literatura 
técnica, voltada para o aperfeiçoamento do pro-
fissional da educação.

Num desses dias, falamos de Rubem Alves. 
Convidamos um amigo nosso, pedagogo, tam-
bém admirador das palavras de Rubem, e pro-
curamos fazer a técnica do encantamento na 
equipe. Apresentamos um pouco sobre a vida 
do autor, comentamos sobre os inúmeros livros 
que ele havia escrito e lemos alguns trechos de 

4. COISAS DO COTIDIANO...
MEDIAÇÃO DA LEITURA: UMA TÉCNICA DE ENCANTAMENTO

Q
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textos selecionados. Quando concluímos, colo-
camos o acervo em exposição disponibilizando-
o para empréstimo. Que visão maravilhosa! Que 
coisa fantástica! Nossas monitoras correram, 
literalmente, para o expositor e cada uma pegou 
um livro pra ler. Estavam encantadas! Pelas pa-
lavras do Rubem Alves, pelo nosso entusiasmo 
em apresentá-lo, pelo que poderiam encontrar 
naquelas páginas mágicas, porque usamos 
muito essa expressão “livrinho mágico”, para 
nos referirmos aos livros que nos haviam ensi-
nado e emocionado.

O mês de planejamento transcorreu assim, 
nossa equipe muito à vontade com a biblioteca, 
com muitos autores e títulos específicos.

Posteriormente, adotamos um caderno como 
Diário de Leitura, para que cada um pudesse re-
gistrar as suas impressões sobre os livros lidos. 
E podemos dizer, sem receio de falsa propagan-
da, que a maioria das pessoas da nossa equipe 
lê apaixonadamente. E isso é uma grande vitória 
para o ECAE. Porque, quando começamos as ati-
vidades, trabalhávamos com incentivo à leitura, 
com uma equipe que ainda não tinha sido en-
cantada, que dizia não gostar de ler. Na verdade, 
ainda não tinham descoberto o prazer da leitura. 
E é fantástico ouvir pelos corredores da institui-
ção conversas sobre os livros lidos ou encontrar 
alguém indicando um livro a outra pessoa, ou al-
guém dizer que já leu umas dez vezes o mesmo 
livro, ou ainda um adolescente dizer que agora 
se tornou um devorador de livro, ou uma monito-
ra dizer que quando chega em casa não sabe se 
faz comida ou se lê um livro (mas falando isso 
com a expressão de encantamento, de desco-
berta de algo prazeroso).

Mas por que estamos aqui exaltando tanto 
nossa equipe de trabalho? Porque estamos 
muito felizes em contar com essas pessoas, 
que são apaixonadas pelo que fazem. Temos um 

grupo muito harmonioso, podemos dizer que 
estamos empenhados na descoberta de media-
dores de leitura. E a nossa política de mediação 
é através do encantamento.

Sempre que adquirimos novos livros, mon-
tamos exposição para divulgá-los, como acon-
teceu no período de recesso do mês de julho. Se 
nossa equipe se sente motivada e apaixonada 
pela leitura, essa motivação e paixão irão se 
espalhar às crianças, nas oficinas. E é possível 
identificar bem essa mudança: na qualidade do 
trabalho, na autonomia do grupo, na partilha do 
sonho de uma comunidade de leitores.

Já realizamos Café com Letras e Almoço 
Literário e gincanas com as crianças, envolven-
do os livros e histórias lidas nas oficinas. Mas 
nossos projetos e sonhos só crescem. Agora 
lançamos nossa rede para pescar jovens. Com 
o projeto Leitura em Rede, estamos procurando 
encantar os jovens da comunidade e queremos 
instalar Estações de Leitura em outros pontos 

“Senti que a literatura 
precisa ser uma 

viagem sem relatório 
determinado, mas 

uma viagem de prazer. 
E tratei de ler o 

livro. Do jeito que 
sei ler literatura, 

embarcando na história, 
me emocionando 

com o sofrimento 
e as alegrias dos 

personagens, torcendo 
por um final feliz, 
sarando as minhas 
próprias mazelas.”
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do bairro. Sonhos... delírios... possibilidades... 
Essa palavra é linda! Possibilidade! E foi olhan-
do os adolescentes do projeto como possibili-
dade que descobrimos um excelente grupo de 
atuação e contação de histórias.

Uma das atividades propostas para este ano 
que deu certo foi o projeto Eu conto, tu contas, 
ele conta..., em que um grupo de adolescentes 
(monitores do programa de leitura pelo compu-
tador) escolhe um livro infantil ou uma histó-
ria ou conto, reelabora o texto, adapta-o para o
teatro e apresenta de forma cômica, fazendo 
com que as crianças se divirtam e ainda conhe-
çam histórias, autores e livros. Essa atividade 
nós estendemos às escolas do bairro. Mais 
uma vez podemos dizer como é bonito e emo-
cionante ver uma equipe tão envolvida! O pro-
grama Prazer em Ler reafirmou nosso perfil de 
atuação. Compartilhamos deste prazer em ler e 
exercitamos o prazer em fazer!

DIÁRIO DE LEITURAS 
E RELEITURAS... UMA 
EXPERIÊNCIA PARTICULAR...
Este livro me chegou juntamente com outros, 
que me foram doados para encaminhar ao acer-
vo do ECAE. Desfazendo a caixa de livros para 
verificar de que tipo de literatura se tratava, me 
deparei com ele e logo me lembrei de um dos 
adolescentes da instituição que me falou, certa 
vez, que estava lendo todas as obras do José de 
Alencar, e que chegava a dez as vezes que havia 
lido “Cinco Minutos”.*

Fiquei intrigada com aquele interesse em 
retornar à mesma obra, e me senti limitada 
por ainda não ter lido esse romance que ele 
demonstrava ter gostado tanto. E naquele dia, 
finalmente, furtando um tempo de trabalho, 
resolvi ler.

Sorri ao pegar o livro, lembrei-me do Rubem 
Alves. É uma edição de Livro do Professor, vem 
com questões de roteiro de leitura respondidas 
e começa com um texto de um professor da USP, 
falando sobre os símbolos a serem desvenda-
dos no romance. Quer dizer, logo de cara já diz ao 
leitor de que forma ele deve interpretar o texto.

Li inicialmente este texto “decifrador”, de-
pois as questões de interpretação do texto, 
complexas demais. Lembrei-me das palavras 
do Rubem Alves e pensei que, se o autor, que 
escrevera o texto como folhetim, em um jornal 
diário do século XIX, tivesse sonhado que pega-
riam seu texto para fazer tantos questionamen-
tos, talvez não o tivesse escrito.

Senti que a literatura precisa ser uma via-
gem sem relatório determinado, mas uma via-
gem de prazer. E tratei de ler o livro. Do jeito que 
sei ler literatura, embarcando na história, me 
emocionando com o sofrimento e as alegrias 
dos personagens, torcendo por um final feliz, 
sarando as minhas próprias mazelas.

Refleti muito sobre as palavras desse que 
cito pela terceira vez (Rubem Alves): A litera-
tura não serve pra nada! E faz um bem enorme 
à alma. E sua utilidade está justamente nesta 
falta de utilidade, no prazer que ela nos causa, 
na imensa satisfação em um tempo fortuito, 
quase uma delinqüência, numa tarde em que 
se deveria estar corrigindo trabalhos acadê-
micos, se foge ao prazer de algo inútil. Adorei 
o romance! Mesmo sabendo que é tudo men-
tira. Unicamente pelo bem que me causou ao 
espírito. Depois da leitura, escrevi este texto e 
voltei ao trabalho...

*ALENCAR, José de. “Cinco Minutos”. São Paulo: FTD, 1999.

Maria Evany Nascimento,
coordenadora/mediadora do projeto Espaço Cidadão 

de Arte e Educação — ECAE Centro Social e Educacional 
Lago do Aleixo Manaus (AM)
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que dava água na boca de vontade de 
ler. Pois foi assim que comecei a me 
inspirar. Em um Natal, ganhei o “Viagem 

Narizinho”. E depois, “Memórias da Emília”, 
“Gramática da Emília”, e outros e outros 
mais. Quanto mais eu lia, mais queria ler. 

E não é que acabo de receber dois 
livros que ela publicou?

Nossa, que beleza! Há tempos não tinha 
contato com ela e chegam os livros.
Que emoção!

Ela, minha musa-mestra inspiradora, 
tornando-se escritora. Outras muitas 
crianças vão se apaixonar por ler, tenho 
certeza.

Ah! Vai ter um lançamento desses livros 
em uma escola daqui. Você quer ir comigo?

Beijinho, 
Elô

PS – Que bom ter um amigo pras horas 
boas também!

Gil, querido
Estou nostálgica hoje. Mas não no mau 

sentido; no bom, eu acho...rs....

pessoa que me foi determinante. Mas vou 
falar de novo, tá? (amigo tem ouvidos 
especiais, né? rs...) Você vai entender por 
quê...

Todas as férias da minha infância 
eu passei em Bauru, na casa dos meus 

No calor quase mato-grossense, as 
mangas tombavam das mangueiras, nos 
lambuzando de delícia. Depois do almoço,
a gente se arrumava e minha avó nos 
levava (eu e Ebinha) à casa das primas. 

professora de Português. Ela era uma 
pessoa especial – conversava muito com 
a gente, contando coisas e, especial 
e delicadamente, nos fazia viajar nas 
histórias de viagem (ela viajava muito,
por todo o mundo) e nas de Monteiro 
Lobato. Ela contava com tanta graciosidade, 
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Elô
Que susto! Fiquei meio perdidão no 

começo... Não entendi muito o “nostálgico 
do bom sentido”...

Pensei na perda de alguém especial, 
depois em saudade pura e simples de um 
amor do passado. Talvez ainda a lembrança 
de algo bonito que passou... E é isso tudo 
e muito mais, não é? Ou será que eu 
compliquei ainda mais? Em vez de amigo 
de ouvidos especiais passo a ganhar o 
status de um tanto quanto complicador, 
certo?

Sabe que eu acabei lendo umas três 

de pura delícia... Tão lindo! Senti o calor, 
o cheiro inebriante das mangas e vi, sem 

vc o bom de ler e imaginar... Imaginar e 

legal e acompanhada de Monteiro Lobato, 
vc só poderia ter virado essa educadora 
superbacana que é. 

E essa surpresa que a tua musa apronta 
agora! Foi o melhor da história! Não dá 

pra deixar passar em branco.Temos que 
ir pra vc matar a saudade e testemunhar 
a evolução e o merecimento dessa sua 

Ah! Vc não me falou sobre os livros da 

ela escreve?
Vamos combinar.
Espero suas coordenadas.
Beijos
Gil

PS. Parece que a nossa conversa não 

terminando este e-mail eu também tive um 
lance de revisitar a memória e rever uma 
pessoa que facilitou o meu encontro com as 
palavras? Me veio a cena: eu menino com 
seis anos admirando o meu tio Guerino no 
armazém, lendo o jornal e anotando tudo 
nas cadernetas de compras dos fregueses. 

contas foi me ensinando a ler.
Depois eu conto melhor essa história. 

Vou tentar escrever bonito como vc.
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TERCEIRA PARTE

Sobre ler e escrever 
e suas múltiplas 
relações 
Onde nos deliciaremos em ouvir vozes experientes, 
respondendo perguntas, sussurrando memórias, 
histórias e desabafos no rodapé de nossos ouvidos 
ávidos e pacientes.
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A maior das gostosuras

1. Histórias pessoais

Fanny Abramovich
Educadora e escritora
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Lembranças de leitura e escrita
Heloísa Amaral
Mestre em educação, consultora 
para projetos pedagógicos e 
pesquisadora do Cenpec.
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Perguntas discretas e 
comportadas para respostas 
nem tanto

2. Entrevistas
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Luiz Antonio Aguiar

Ler e escrever fazem parte de sua vida?
Como, desde quando, por quê? 

Em que praias, a leitura e a escrita caem uma nos braços da 
outra e mostram suas intersecções? 

Escritor, mestre em Literatura e presidente 
da Associação de Escritores e Ilustradores de 
Literatura Infantil e Juvenil
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Cite dois ou três argumentos para convencer uma pessoa 
qualquer sobre a necessidade e importância da leitura e da 
escrita nos dias de hoje

Hoje, nesta sociedade hiperinformada, é possível viver sem 
ler e escrever? 
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Paulo Gonçalo dos Santos

Ler e escrever são decisivos em sua vida? Em que 
sentido?

Você também pensa, como muitos, que nós 
entendemos o mundo em que vivemos a 
partir daquilo que lemos? Por quê?

É possível ajudar alguém a melhorar seu 
desempenho na leitura e escrita, fora do âmbito 
escolar?

Professor da Rede Municipal de Ensino de São Paulo, 
coordenador do Programa de Salas de Leitura das 
Escolas Municipais de São Paulo
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Ler e escrever podem alterar os horizontes das pessoas? 
Mexem com os seus?

Dos seus muitos anos de prática como formador de leitores e 
formador de mediadores de leitura, quais dicas ou conselhos 
daria para os formadores de leitores?
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Alfredina Nery

Em que medida, ler e escrever são fundamentais em sua 
vida? São desejos ou necessidades?

Ler e escrever se interseccionam? Em que se aproximam e se 
distanciam?

Professora universitária, autora de documentos 
sobre currículo, leitura e educação para MEC e FDE, 
consultora para programas de leitura e escrita
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É possível ensinar, transmitir ou construir o gosto pela 
leitura e pela escrita?
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No mundo de hoje, no Brasil de agora, caracterizado pelo 
excesso de informações disponíveis graças principalmente 
ao avanço da tecnologia, como encarar essa relação do uso 
da língua com o computador, por exemplo? 

79Instituto C&A - Prazer em Ler



3. Desabafo!

Jorge Miguel Marinho
Mestre em Literatura, dramaturgo, 
escritor e professor da UNIFIEO

“Sei pouco de mim, 
mas tenho a meu favor 
tudo o que não sei...”
(Clarice Lispector)

Ninguém é de ninguém, nem as palavras.
Escrever: da solidão à solidariedade
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Entre o cálice e a boca

Jorge Miguel Marinho

Escrever é busca sem fim,
Palavra norteando palavra, 
Uma corrigindo a outra. 
O texto, por ser promessa,
Sempre exige mais sentido
E, insatisfeito, descansa
Provisoriamente
Na página ávida
E ainda impessoal.

Melhor é cozinhar:
Quando se põe sal demais
Na comida, 
Joga-se tudo no lixo
Em troca de uma desistência
Quase correta e feliz. 
Nos dois casos
Resta a fome, 
A fome é a danação da boca, 
Da palavra.
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(ENCONTRADAS EM UM BANCO DA PRAÇA DO RELÓGIO, EM 

UMA DAS MAIORES UNIVERSIDADES DO PAÍS)

Das mediações sedutoras

Aconteceu por acaso, sem preparação nem cerimônia especial. Eu era criança, 

tinha nove ou dez anos, e meu pai, que era pedreiro, resolveu finalmente me le-

var à obra onde trabalhava. Não era dia de festa de cobertura da casa, nada dis-

so. Nessas ocasiões, a menos que o dono não permitisse, íamos todos à obra 

para festejar: eu, meus irmãos e até minha mãe. Participávamos com convic-

ção da celebração antiga que relembra a importância essencial de se ter um 

teto. Íamos como quem vai a um ritual. Sem alardes, com circunspecção, mas 

com alegria grave. Tomávamos banho, nossa mãe examinava especialmente 

orelhas e pescoço, vestíamos roupas limpas e passadas, engraxávamos os 

sapatos e tínhamos que nos pentear adequadamente para não desmerecer a 

ocasião. Chegávamos por volta do meio-dia, com a casa já coberta, em mutirão 

começado quase de madrugada.

À época do acontecido, meu pai estava reformando a residência do seu 

João, um funcionário do Hospital das Clínicas que, de vez em quando, aparecia 

em casa, na então longínqua Vila Sônia. Homem cordial e sereno, seu João não 

era do tipo que se chatearia com a presença de uma criança em meio à balbúr-

dia que toda reforma produz, por mais simples que seja. E, além do mais, eu 

não era uma criança qualquer. Era o filho do pedreiro, do seu André!

A convivência fraternal talvez tenha sido providencial para a inédita deci-

são de meu pai que, em dia de trabalho comum, jamais nos levava às obras, 

apesar da vontade que eu e meu irmão mais velho tínhamos de ir “trabalhar” 

com ele. Será que ele não nos levava justamente por isso? Será que temia nos-

so interesse, se quiséssemos ser pedreiros como ele? Não sei não, meu pai 

era homem de enormes silêncios. Mas também não tem importância. Não sei 

relatar com minúcias tudo que aconteceu. A memória turva e seleciona os fa-

tos, principalmente quando lá se vão 50 anos.
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Por isso, não me perguntem da decisão de ir, da preparação para sair quase de madrugada, do caminho percorrido, se era verão, outono ou inverno. Não sei desses detalhes, sequer se a família estava lá ao chegarmos, se nos recebeu com café, biscoitos ou água.
O que me lembro é que a casa era branca, que mesmo sem excessos era um sobrado quase imponente, ressaltado pelo terreno em aclive e pela ausên-cia de vizinhos nas proximidades. Eu me lembro também que num dado mo-mento me achei sozinho numa sala retangular, grande e clara, banhada por um dourado e magnífico sol matinal. Disso não tenho como esquecer, tampou-co do volume coberto por um lençol, encostado na parede contrária à da janela por onde chegava o sol. Enquanto viver, vou lembrar.O volume não era excessivamente grande, nem na altura, na largura ou na profundidade. Fora deixado ali certamente de propósito, dadas as suas pro-porções, incapazes de atrapalhar a reforma. Minha curiosidade, todavia, que nunca foi pouca, começou a ficar intrigada. O que estaria escondido sob aquele lençol? O que haveria ali que poderia ficar imune aos perigos inevitáveis do cimento, da cal e da areia?

Tentei adivinhar, imaginar o que era. Como alguns especialistas em crian-ças gostam de dizer hoje em dia, tentei construir hipóteses! Mas foi em vão. As formas que se insinuavam sob o lençol não sugeriam nada conhecido à minha pouca idade. Eram a mais pura incógnita.
Não sei como as pessoas reagem. Quanto a mim, aos 10 anos, era impossí-vel ficar sem tentar desvendar o mistério. Eu era ávido por conhecer, não con-seguia me conter diante de um desafio como aquele. Era urgente, inadiável, visceral. Coisa de temperamento! Assim, apesar dos riscos de alguém da casa poder chegar, de meu pai ficar sabendo e nunca mais querer me levar de novo a uma obra, eu tinha que descobrir o que se ocultava sob aquele tecido.Superando todos os receios cabíveis ou não, tomei coragem e avancei para o lençol, o ar quase me faltando. Puxei-o de um só golpe, deixando-o escor-rer pelo chão. O que vi, então, pareceu-me fabuloso por suas belas e esguias formas. Tratava-se de um móvel de discreta madeira escura, de aproximada-mente um metro e meio de altura por um de largura e que mais tarde fiquei sabendo chamar-se estante. Tinha cinco ou seis prateleiras, fechadas por um vidro, emoldurado pela mesma madeira do conjunto todo.Totalmente desconhecida no meio em que eu vivia, a peça me impressio-nou por sua aparência e função. Guardava livros que eu não sabia existirem nas proporções e beleza ali exibidas: livros grandes, de capa dura, anunciando 
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escritos que certamente extrapolariam minha imaginação. Livros diferentes 

da esquálida, mas tão querida cartilha, onde eu aprendera a ler. Eram imponen-

tes, cuidados, iguaizinhos no formato e nas cores, zelosamente alinhados e 

protegidos na tal estante de vidro!

Ante a descoberta inesperada, com o coração palpitando de medo, desejo 

e culpa (se me flagrassem, tão criança, penetrando ávida e indevidamente 

nos segredos dos lençóis alheios!), não resisti: levantei o vidro e, com movi-

mento preciso, encaixei a moldura na corrediça, deixando vários exemplares 

ao alcance de minhas mãos. Contudo, antes de tocá-los, olhei-os cuidado-

samente, procurei diferenças e reentrâncias, sinais que pudessem indicar 

segredos ali escondidos. Santo Deus, o que estaria guardado dentro de tão 

belas e esverdeadas capas? Que venturas, sabores e prazeres elas poderiam 

oferecer assim que descortinadas?

Com decisão e volúpia, puxei, então, um dos volumes, abrindo impulsiva e 

intempestivamente suas páginas. Ia, custasse o que custasse, desvendar os 

mistérios ali tão bem guardados. Ardia de curiosidade, não era dono de mim, 

nem queria medir as conseqüências de meus atos.

Foi quando se deu o espanto maior. De dentro do livro, pulou em minha dire-

ção uma menina espevitada, meio fantasiada e de cara pintada, dando sermão:

— Que atrevimento! Não aprendeu, não? Não sabe que não se mexe em 

coisas alheias!

Fiquei aturdido, quase nocauteado. Aquela menina, aparecendo assim, 

falando daquele jeito. O que estaria acontecendo? Teria eu perdido o juízo ou 

estaria delirando? Confesso que só não caí duro porque sempre me irritei com 

tom atrevido. Então, respondi, desabusado também:

— Antes de mais nada, quem é você que está mais pra boneca empoeirada 

que pra gente?

— Boneca empoeirada é...

Ah, não deixei terminar, não:

— Veja lá como se refere a mim!

A menina não se deu por vencida, mas, pelo menos, abaixou o tom:

— Você devia ter pedido. Custava?

— Não pedi mesmo – respondi com desdém. — Não estou fazendo nada de 

mal. Só queria saber...

Foi ela, agora, que não me deixou terminar:

— Saber... E você tem cara de quem quer saber de alguma coisa?

Fiquei ofendido. A colocação mexeu com meus brios:
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— Toma sua linha, garota, assim não vai dar certo, não.Ela percebeu minha indignação. Sensata e espertamente, recuou:— É, pensando bem, acho que exagerei mesmo. No fundo, todo mundo quer conhecer, saber das coisas, não é?
Não respondi. O argumento me pareceu apelativo. Desde pequeno eu já achava que tem gente que não quer saber mesmo de nada. Que não está nem aí com aprender ou deixar de aprender. Especialmente quando se trata de coisa difícil, que exige dedicação e paciência. Mas não queria entrar em polêmica. Já tinha percebido que ela gostava de discutir e que não perderia a oportunidade de defender seus pontos de vista.

Ela não se deu por vencida e mudou a conversa de rumo:— Sabe, sou explosiva. Não liga! Meu gênio é um pouquinho difícil. Às vezes me ajuda. Outras, me dá trabalho. Mas não fosse você, eu estaria presa na es-curidão das páginas onde nasci. E justamente eu, que não suporto ficar presa, que defendo a liberdade com unhas e dentes, que adoro o sol, a vida, andar solta por aí...
Tremi ao ouvir isto. A última coisa que eu queria era aquela menina de gênio difícil andando por ali e, além do mais, falando sem parar, numa altura que, com certeza, ia atrair gente da casa. Não, de jeito nenhum isso poderia aconte-cer. Seria minha ruína.

Sem saber o que fazer, completamente perdido, comecei a me recriminar em pensamentos: “Bem feito! Por que foi mexer onde não devia? Por que não pensou um pouquinho antes de abrir o tal livro? Como vai fazer agora pra essa menina voltar para o lugar de onde veio?
Nisso, uma idéia passou por minha cabeça, me deixando absolutamente apavorado: “E se esses livros forem de bruxaria e essa menina for uma feiti-ceira? Minha mãezinha, o que fazer? E não é nada difícil. Afinal, por que teriam deixado só este móvel na sala vazia. Vai ver não podia ser mexido mesmo, ti-rado do lugar!”

Enquanto eu pensava essas coisas e ia começar a tremer, a menina não parava de falar. Repetia porque repetia que agora podia curtir o sol, passear, dançar, cantar, conversar, contar histórias. E mais, quase bradando, afirmava com ardor que nunca se conformaria em ficar mofando nas páginas de um livro que ninguém queria ler.
— Como estou agradecida, como estou agradecida, dizia-me exaltada, sem comedimentos. Você é meu libertador! Sua ousadia me fez ganhar o mundo, o universo, o cosmos!

87Instituto C&A - Prazer em Ler



Depois de ouvir seus arroubos uma, duas, três vezes, comecei a desconfiar 

que ela talvez pudesse ter razão. E do desespero passei à credulidade, até que, 

por fim, acabei me entusiasmando ante a possibilidade de ser um herói, um li-

bertador. Assim, passei a prestar atenção no que ela dizia, no modo como dizia, 

nos seus gestos rápidos, um tanto espevitados, em sua sagacidade, verdade e 

graça. Se era uma bruxa, já pouco me importava. Toda ela era pura sedução e 

prazer. De tal forma que, ao cabo de algum tempo, para meu próprio espanto, 

me vi de joelhos, declarando-lhe súbita e eterna paixão:

— Adoro você, quero você, você é o grande amor de minha vida!

Apesar de tocada, ela, todavia, não se rendeu com facilidade a meus apelos 

sinceros, talvez por já ter vivido essa situação anteriormente:

— Vocês meninos vão logo se declarando apaixonados. Não têm cabeça, 

não?
— Não, não tenho!

E não queria ter! Naquela hora, só queria era estar com ela, saber quem era, 

como e onde vivia, o que fazia: de dia, de noite, de madrugada, quando acorda-

va, quando passeava, quando estudava, quando namorava, quando... quando... 

quando... Encantado, enfeitiçado, lancei-lhe então uma proposta mais que ou-

sada:
— E se a gente fugisse? Se fôssemos para outro lugar só nosso, onde nin-

guém nos achasse?

— Eu lá sou garota de fugir assim, sem mais nem menos, sem saber nada 

de você? Respeito, garoto!

— Mas preciso de você, ficar com você, viver com você...

— Mas se esses livros de onde venho nem são seus. 

Sua atitude sensata e firme deixou-me mais apaixonado ainda e a resposta 

não tardou. Ao contrário, chegou tinindo, na ponta da língua:

— Peço pro seu João me emprestar. Ele vai concordar.

E concordou mesmo. A Emília foi morar em minha casa. 

Por quanto tempo? Como vivemos? Bem, essa é uma outra história, que 

fica para uma outra vez. O que posso antecipar é que foram tempos de plenitu-

de e transbordamento! 
Edmir Perroti, professor doutor — ECA, USP
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into que os livros, antes, durante e de-
pois de saborosamente lidos, não me-

xem apenas com a nossa cabeça não. Mexem 
com tudo o que somos. Mexem com a nossa 
existência. Como uma sinfonia, um turbilhão, 
uma maratona, uma revoada...

Nunca estamos sozinhos e nunca ficamos 
sendo os mesmos ao decorrer de uma leitura 
que se preze. Acho que é porque, quando le-
mos, somos simultaneamente únicos e mui-
tos. Temos muitas vidas para viver durante 
um simples ato de ler. Ao mesmo tempo reais 
e imaginárias. Afinadas e sincronizadas. Tal-
vez seja esse um segredo. Assim, o mundo 
real acaba não saindo ileso do nosso ato de 
ler. Ele vai se modificando paulatinamente 
pelo que vai sendo incorporado no olhar do 
seu morador que o investiga e o redescobre 
à luz do que vai lendo. O nosso coração se 
exercita nos músculos e nas emoções das 
personagens que acolhemos. Em tempos, 
espaços e situações adversos e dissonan-
tes. Visitamos, do nosso canto doméstico, 
preferido ou particular, lugares e sonhos 
nunca imaginados... Vamos ficando cada vez 
mais competentes na tradução, interpreta-
ção e intervenção no que vai acontecendo ao 

nosso redor. Nos sentimos mais capazes de 
sermos nós mesmos com os outros...

Quantas vezes, armados do nosso patri-
mônio de leituras, nos colocamos de frente 
a um problema insolúvel ou a um dilema que 
nos retorce por inteiro e nos envolve deli-
ciosamente. Movidos pelo simples prazer, 
ficamos a imaginar, vislumbrar, absortos e 
lúcidos. Somos amalgamados, vivendo a vida 
que desabrocha das entrelinhas das páginas 
como sementes e a vida real que seguimos vi-
vendo, por vezes crua, sem graça, previsível, 
corrida e real demais. Temos a leve presença 
da experiência humana aberta e bordada aos 
nossos olhos leitores e alinhavada num con-
junto de páginas como um fruto maduro que 
se oferece para ser conhecido num simples 
naco de saboroso prazer.

Como ficaria a vida sem os livros?
Nem pensar. Tudo ficaria mofo, sem graça, 

sem beleza... O livro é uma espécie de aca-
demia bem aparelhada capaz de exercitar 
o nosso comando maior, a cabeça, e todo o 
maquinário natural que dentro dela está e 
nos faz pulsantes, singularmente concretos 
e sobreviventes, vibrantes. Presenteamos o 
cérebro com as leituras e ele vai ficando em 

(ESCOLHIDO COM A ALMA 
ENCANTADA PELA BELEZA 
DAS IDÉIAS ALHEIAS)

Por que alguns livros – ou textos 
– mexem com a nossa cabeça?

S
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boa forma. Então dá de sonhar fácil, de in-
ventar de tudo, de amar o essencial, de optar 
e decidir com autoria, de aprender mais, de 
perdoar com leveza, de lavar águas e almas, 
de perceber minúcias de azuis e outros tons, 
de comprar com outros olhos e mãos, de 
comparar valores implícitos, de se encantar, 
de olhar o quase não visto, de observar, ima-
ginar e fazer acontecer pela leve intenção de 
fazer existir o desejado, de investir e investi-
gar como quem respira maneiro, de refazer, 
repensar, tomar partido, se expor, potencia-
lizar, estar presente... e mais uma infinita 
modalidade de atitudes que nos qualificam 
e nos identificam como humanos e inteligen-
tes. Em suma, é uma maneira de existirmos 

segredos, minúcias... Uma sensação pareci-
da como aquela do final do conto “Felicidade 
Clandestina”. Chego por vezes a um determi-
nado livro de um jeito curioso, quase infantil, 
inconseqüente. Deparando-me com ele, vou 
acariciando-o com os dedos, gostando das 
capas, dos sutis recados das suas orelhas, 
de algum detalhe inesperado que ele traz... 
Depois me envolvo num breve manusear 
solto, descompromissado e consistente. E aí 
sou comprado por esse livro, sem pestanejar. 
Como um apaixonado mesmo. Adoro e me 
enlevo quando isso acontece. Acabo lendo 
a história sim, mas também quero ler a sua 
arquitetura, o “modus operandi” do escritor 
com as palavras...

em plenitude, escancarando nossos senti-
mentos mais intensos.

Cada vez que um livro, um poema, um 
texto mexem e remexem com a nossa cabe-
ça, essa metáfora do humano em nós, nos 
tornamos gente, genuinamente pessoas. 
E, quando isso acontece, corremos o risco 
de dentro de nós mesmos abrigarmos, sem 
cerimônia alguma, uma doce revelação, uma 
leve evolução, uma silenciosa revolução. O 
que se parece com o desenho de uma expe-
riência amorosa na vida da gente. Podemos 
ficar mais poderosos, mais desnudos e refei-
tos, sem darmos conta dessas potencialida-
des do humano em nós.

Confesso que, às vezes, me pego mais 
apaixonado pela autoria, pelo jeito de escre-
ver, do que propriamente pelo livro, pelo es-
crito em si. Fico esticando o fim da leitura, 
relendo alguns pedacinhos soltos e anterior-
mente lidos, relidos. Volto, procurando pistas, 

Se fizesse agora mesmo um instantâneo 
do meu movimento de leitura, eu diria que 
estou em meio a uma colagem de textos. 
Artimanhas do livro. Peguei o gosto de ler 
alguns simultaneamente. O diálogo, a cone-
xão, os links entre eles vão se tecendo sem 
se saber, como uma teia, uma dança de sen-
tidos, um arranjo. Uma leitura sempre ecoa 
noutra, como escada, tempero, vibração, 
contracanto, contraponto, referente. Tenho 
lido algumas biografias ultimamente. É um 
gosto desabrochado e desavergonhado pela 
idéia de conhecer mais intimamente pes-
soas especiais. Li várias. Comecei com uma 
e acho que nunca mais vou parar. E poesia? 
Sempre. Como pão e água de todos os dias. 
Como bálsamo, perfume, chaves... Estou 
aqui escrevendo e sobre a mesa de trabalho 
fotografo pelo rabo do olho um livro à minha 
frente desabrochando poemas. Abro-o, leio 
um verso, mais outro, e temos um instante 

“A VIDA SEM OS LIVROS? NEM PENSAR.
TUDO FICARIA MOFO, SEM GRAÇA, SEM BELEZA...” 
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da vida enfeitado, evidenciado e iluminado 
pelas palavras. Mas não dá para ficar sem ro-
mances, contos. São deliciosos oásis do coti-
diano. Viajamos para tempos e lugares ines-
quecíveis e inebriantes, ficamos íntimos e 
apaixonados por pessoas que nascem, cres-
cem e povoam o nosso pensar, num simples 
suspiro ou num virar de página, sem sairmos 
do nosso chão, sem a máquina do tempo.

Há muitos livros que ficam na fila do nos-
so desejo, esperando o nosso sopro de vida. 
O próximo sempre serão muitos quando 
caímos na graça da leitura: um livro de cor-
respondências de pessoas ímpares, outro 
sobre jardinagem, aquele que conta uma 
história inesquecível...

prar. Por vezes fisgo alguns adormecidos no 
armário, nas gavetas. E sempre tenho livros 
nas mãos, como frutos e flores por perto, es-
palhados pela casa. Admiro vê-los esparsos, 
empilhados, arrumados fazendo desenhos 
pelos móveis da casa, instigando desejos... 
Para mim são como humanos ou mais, pelas 
potencialidades que carregam. Acho bonito o 
visual deles e acho salutar manusear e estar 
em contato com seu papel, suas cores, ima-
gens, sua densidade e peso, seu formato di-
verso, sua tessitura, seu cheiro, seu porte...

Depois de tudo isso guardo a sensação de 
que poderia tentar responder à pergunta-títu-
lo expondo infinitas e plausíveis explicações. 
Mas me arriscaria a dizer sem sobressaltos 

Leio como se meu olhar fosse itinerante e 
aventureiro, companheiro das palavras, e a 
minha alma fosse fotografando as imagens 
e os sentimentos vivos que nelas se espe-
lham... Quando a coisa começa a funcionar 
como obrigação, desencanto, falta de ape-
tite para as entrelinhas, costumo parar e 
pronto. Esqueço o livro pelo menos por um 
tempo. Pode ser que eu precise de uma cali-
bragem na minha gana de ler ou então o livro 
é mal escrito ou coisa assim. Existem livros 
que não são tão interessantes. Não estão 
em sintonia com nossos momentos. Já en-
contrei livros que não mereciam ser livros. 
Outros, comprei com tanta sede ao pote e 
depois os abandonei sem ler. Não sei bem 
o porquê. A escolha é do leitor, do diálogo 
que entre eles se efetiva. Acontece. Fora que 
existem livros equivocados.

Sempre tenho livros prontos para ler. Sem-
pre tenho uma lista interminável para com-

que, para mim, o livro mexe com a nossa 
cabeça porque dá sentido à vida. Nos hu-
maniza. Faz emergir da gente o primordial e 
genuíno que há em nós e nos faz humanos. 
A inteligência, os sentimentos... O gosto pelo 
viver. Pelo outro, pelo convívio. Pelos misté-
rios que nos inundam. E sobretudo porque 
nos coloca diante de uma gama infinda de 
possibilidades de aprender, revigorar expe-
riências, nos faz atravessar as paredes do 
tempo, imaginar, intuir, sonhar, fortificar as 
sensibilidades, mergulhar em novas águas 
ou nos jogar novamente em águas de outro-
ra, nos faz encantar, renovar, fugir da mesmi-
ce, do monótono, refletir, ver as coisas com 
outros olhos, lúcidos e lúdicos, mudar, apri-
morar-se, criar e, num diapasão de alegria ín-
tima, descobrir essas sutis engenhosidades 
do cérebro humano que são a maior bênção 
para quem está vivo!

Antonio Gil Neto, educador e escritor  

“...O LIVRO MEXE COM A NOSSA CABEÇA 
PORQUE DÁ SENTIDO À VIDA. NOS HUMANIZA.”
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QUARTA PARTE

O mediador de leitura
Onde gastaremos dois dedos de prosa ambiciosa 
buscando definir um perfil desejado para
o mediador de leitura, querendo com isso valorizar 
o seu trabalho de aproximação e cumplicidade 
entre possíveis leitores e objetos de leitura.
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O mediador de leitura
Conversas sobre sua identidade em quatro tons e meio

Edson Gabriel Garcia
Educador e escritor

1. O texto não diz tudo
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2. Contextos do mediador
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3. Um jeito de ser
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Mediador, segundo o dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, 
é aquele que serve de intermediário, de elo. Podemos entender 
então que mediador de leitura é aquele que faz a intermediação, 
a ligação, entre o sujeito e os usos e funções da leitura na nossa 
sociedade.

No cotidiano lemos diferentes gêneros de texto, em diferentes 
portadores, com diferentes objetivos: lemos notícias, manuais, 
poemas, romances, ficção científica, que circulam em jornais, 
placas de trânsito, tela do computador, revistas e livros. Lemos 
para nos orientar, instruir, verificar informações e também para 
nos distrair, divertir, sonhar, viajar para “mundos diferentes”.

Nesta perspectiva, o papel do mediador é mostrar para o ou-
tro esta multiplicidade de usos e funções, revelando o senti-

do que cada uma delas tem para si.
Ler envolve sem dúvida desejo e paixão, 
e o mediador pode e deve contagiar os 
outros com sua paixão pelos livros. José 

Mindlin, grande leitor e bibliófilo, nos en-
sina que devemos aproveitar qualquer 

oportunidade para “inocular o vírus do amor 
ao livro em todos os possíveis leitores”.

Concluindo, mediador não é aquele que lê para o ou-
tro, mas o que lê com o outro, assumindo ao mesmo tempo 
uma postura instigante e disponível. Instigante porque, ao 
formular previsões e perguntas sobre o texto lido, promo-
ver a troca de idéias, impressões e sensações, aproxima o 
leitor do texto e desperta seu desejo de ler. Disponível por-
que é fundamental, a idéia da gratuidade, de não se pedir 

nada em troca, não cobrar resumo ou respostas pontuais sobre 
o que se leu. 

Anna Helena Altenfelder, professora universitária
e pesquisadora do Cenpec

Mediador de Leitura

...INOCULADO
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Mediar a leitura é antes de tudo mediar sensibilidades. É fazer uso 
do que chamo de um sensível olhar pensante. Olhar a vida, não 
enxergá-la. Isto significa compreender por que os ipês florescem 
ainda em julho, no inverno, trazendo esperanças em suas flores 
amarelas. Quem já viu uma árvore de ipê sabe do que estou falan-
do. Durante o ano fica esquecida. Suas folhas são comuns, pelo 
menos é isto que a maioria enxerga. Mas quem olhar o ipê verá 
mais que isto. Verá uma árvore que se prepara pacientemente 
para, num belo dia de julho, explodir num festival de flores que 
nos fazem pensar sobre o ciclo da vida, sobre o existir e as capa-
cidades que todos temos para nos solidarizarmos, nos abrirmos 
para o outro, para conhecer, para sonhar e amar, dando novas 
oportunidades de olhar a vida. É assim o mediador de leitura. Sim-
ples como o ipê. Está lá no seu trabalho diário, não enxergando 
mas olhando possibilidades, transformando decodificadores de 
texto em leitores, em pessoas que um belo dia multiplicarão sua 

sensibilidade para construir não um mundo novo, mas uma 
esperança de solidariedade, de compartilhar conhecimen-

tos e aprendizagens, de transformar a si mesmo para 
sentir as diferenças, respeitando o ritmo, a capacidade, os 
sonhos e os desejos do outro. 

Amir Piedade, escritor, editor e mestre em Literatura

Mediador de Leitura

...AJUIZADO
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4. Os sentidos do fazer: as principais funções 
do mediador
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A virtude está no meio?
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(ENCONTRADAS EM UMA AGENDA PESSOAL ANTIGA DE UM 

FILÓSOFO DESCONHECIDO) 

Pensador criativo
Como pensador criativo você precisa, para começar, da matéria-prima de que 

são feitas as novas idéias: fatos, conceitos, conhecimento, sentimentos e tudo 

o mais que possa encontrar. Pode procurar tudo isso nos lugares de sempre. 

Contudo, é mais provável que encontre algo original se for se aventurar por tri-

lhas menos batidas. Assim, você se torna um explorador em busca de materiais 

necessários para construir sua idéia. No percurso, vai visitar campos desconhe-

cidos, descobrir novos padrões e levantar diversos tipos de informação.

As idéias que você juntar serão aqueles pedacinhos de vidro colorido num 

caleidoscópio. Eles podem até formar um desenho, mas, se quiser algo novo 

e diferente, vai ter que sacudi-los uma ou duas vezes. É aí que você muda de 

papel e libera o seu lado de artista. Começa a experimentar outras abordagens. 

Segue sua intuição. Reorganiza, vira e revira as coisas. Pergunta “e se...?”. Es-

tabelece novas relações. Pode até quebrar as regras e criar as suas. Depois 

disso tudo, aparece com uma idéia nova.

Agora, você pergunta: “Essa idéia é boa mesmo? Vale a pena insistir nela? 

Trará o retorno que espero? Será que disponho dos meios para fazer acontecer 

o que pretendo?”.

Para decidir, você adota a postura do juiz. Enquanto avalia, pensa critica-

mente os prós e contras. Procura falhas na idéia e imagina se o momento é 

propício. Você faz a análise dos riscos, questiona pressupostos e forma um 

juízo. Enfim, toma sua decisão.

Depois chega a hora de pôr sua idéia em prática. Mas você sabe que o mun-

do não está disposto a aceitar todas as idéias novas que surgem. Ao contrá-

rio, a competição é violenta. Se pretende que sua idéia dê certo, vai ter que 

partir para o ataque. Aí entra o guerreiro e leva sua idéia para o campo de ba-

talha. Como guerreiro, você precisará ser metade general e metade soldado. 

Desenhar seu plano estratégico e tratar pessoalmente de atingir o objetivo. 

Ter disciplina para o duro corpo-a-corpo das trincheiras e força para enfrentar 

obstáculos, demolidores de idéias, recuos temporários e outros contratempos. 

Fundamental é ter coragem de fazer o que for necessário para transformar sua 

idéia em realidade.

Roger Von Oech, Um chute na rotina. Cultura Editores Associados. São Paulo, 1994
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5. RUMO À BIBLIOTECA SOL NASCENTE

ubir a escadaria do Santa Marta, comuni-
dade no coração da zona sul do Rio, parar 

para respirar, avisar à porta da Missão Batista, 
mais precisamente para o grupo de crianças 
do Reforço Escolar Pra Melhor, que estamos ali 
para um novo encontro na biblioteca. Ao seguir 
pela viela, passa-se pela Associação de Morado-
res, pelo Grupo Eco, por dois ou três bares que 
vendem balas e pastéis. No meio do caminho é 
comum dar a mão a uma criança e conduzi-la 
rumo às histórias. Já são muitos agregados aos 
quais a gente estende a mão nessa direção.

O mosaico colorido onde se lê “Biblioteca Sol 
Nascente” sempre dá as boas-vindas para quem 
chega. É só abrir a porta vermelha, espalhar as 
almofadas no chão, ver com o Gilson qual o livro 
planejado naquela semana e esperar.

O barulho de vozes infantis não tarda. Sa-
patos guardados do lado de fora anunciam o 
momento de aconchego e de grande excitação. 
Como pode? Duas sensações tão distintas an-
dando juntas? O ritmo quem determina são as 
crianças. Sempre com elas e para elas. A biblio-
teca fica viva.

S

(EM QUE OS RELATORES INDICAM 

EXISTIR PRAZER NA LEITURA NO 

ALTO DO MORRO E NO BURBURINHO 

DE UMA ESCOLA PÚBLICA) 

RELATOS DE 

PRAZERES

AMBULANTES
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Gilson, mediador de leitura, nascido e criado 
no Santa, conhece todos e impõe um respeito 
enorme quando é chegada a hora da leitura de 
uma história. O elo com as crianças vem se es-
tendendo para a leitura de livros e não passa 
despercebido pelas escadarias da comunidade. 
Os pequenos cobram sua presença na biblio-
teca. Leitura de histórias, criação de histórias, 
continuação de um capítulo de um livro, desses 
que fariam medo nas crianças devido ao seu 
tamanho, mas que ali é sorvido devagarzinho, 
com gostinho de quero mais... Tudo isso habita 
o cotidiano da Sol Nascente. A gente vai varian-
do os livros, os assuntos, os autores, deixando 
que a leitura crie raízes, que vá se desvendando 
a cada encontro, gerando vontade e novos sen-
timentos nas crianças.

m projeto de leitura? Mas eu trabalho com 
arte! Por que eu falei isso quando fiquei sa-

bendo dos planos do Instituto C&A para 2006? 
Por que me pareceu que a leitura estaria longe 
da arte ou longe de mim? Acho que foi porque 
eu não participei de um projeto de leitura na mi-
nha infância e nem na minha adolescência...

Foram essas as minhas reflexões no início 
do trabalho. Se eu, em um primeiro momento, 
naquele momento em que não pensamos aca-
dêmica ou teoricamente e nem como “educa-
doras”, e sim como simples pessoas que carre-
gam dúvidas, vivências e espontaneidade, tinha 
essa visão estanque da leitura, eu não queria 
que o mesmo acontecesse com os 1.100 alu-
nos e alunas da Escola Conselheiro Carrão.

U

E pensar que cerca de três anos atrás não 
existia biblioteca alguma no Santa Marta. Quan-
do subo o morro fico pensando no absurdo que 
é ser criança e não poder crescer tendo direito 
a uma formação leitora, com alguém preparado 
para estimular este processo, com livros boni-
tos e bem escritos à disposição. 

Nós, do Ciespi, consideramos esta realidade 
coisa do passado. Lidamos com um presente 
feliz e delicado e um futuro a ser construído 
permanentemente.

Isabella Massa de Campos, educadora e 
coordenadora dos projetos Rede Brincar e Aprender e 

Bibliotecas Comunitárias – Transformando Espaços 
Centro Internacional de Estudos e Pesquisas Sobre a 

Infância-Ciespi — Rio de Janeiro (RJ)
www.ciespi.org.br 

6. LER COM ARTE. QUER FAZER PARTE?

É claro que depois de falar isso (muitas ve-
zes eu falo e depois penso) raciocinei e me lem-
brei de algumas coisas que já tinha lido sobre 
leitura na infância, das propostas curriculares 
de Língua Portuguesa e literatura que ajudei a 
escrever de forma integrada com Arte, do tem-
po em que dei aula para 1ª e 2ª séries, etc., etc., 
etc.... Leitura está em tudo! Mas não adianta, 
meu primeiro impulso revelava o que eu sentia 
e o que muitas pessoas sentem. Então vamos 
fazer um projeto que mude isso, que coloque a 
leitura no meio de tudo, junto com tudo e, acima 
de tudo, no meio de muito prazer!

Foi assim que nós elaboramos o primeiro 
rascunho do projeto “Ler com Arte. Quer fazer 
parte?”. Com a idéia de LER, mas (como dizem 
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os alunos e alunas hoje em dia!) ler “de verda-
de”. Ler com vontade, ler o que se quer ler (mas 
vale dar uma empurradinha!), ler misturando 
linguagens, encontrando novas linguagens, e, 
junto com toda essa Arte, ler convidando outros 
a ler com a gente: QUER FAZER PARTE?

O projeto começou a tomar forma... Olhos 
curiosos, de todas as idades, todos os dias, em 
todos os horários: — É aqui que vai ser a nova 
biblioteca? Quando podemos vir na biblioteca? 
Podemos dar só uma olhadinha?

Só essas perguntas já eram prazerosas... Pra-
zer em saber que todos estavam atentos, com 
vontade, querendo conhecer... olhares curiosos! 
Olhos curiosos são importantíssimos para LER 
COM ARTE. Estávamos no caminho certo.

Então abrimos a biblioteca. E no primeiro dia 
ela simplesmente encheu, lotou, transbordou 
de alunos e alunas, professores e professoras 
querendo ver tudo, mexendo em tudo, pegan-
do livros e mais livros, encarando até os livros 
mais velhos e desgastados do acervo antigo 
como livros novos. E agora as perguntas eram: 
– Quando vamos poder emprestar livros? Pos-
so levar para casa?

Mais prazer ainda! Além de ver e manusear 
os materiais, as pessoas queriam levar para 
casa, ficar mais tempo com os livros, revistas e 
gibis. Se querem ficar mais tempo, se querem 
levar para casa, querem LER! LER do seu jeito, 
LER no seu canto, no seu espaço.

Então chegou o grande dia, o primeiro dia 
de empréstimos. Nós, ansiosas, com folhas de 
empréstimo nas mãos. — Mas será que alguém 
vai preferir vir à biblioteca para emprestar livros 
em vez de jogar vôlei ou futebol na cancha, na 
hora do recreio?

Esse dia, sim, foi prazeroso demais! Pra-
zer, susto e muito trabalho juntos. Circularam 
pela biblioteca cerca de 150 crianças e jovens 

durante aquele recreio. Emprestamos mais de 
100 livros, gibis e revistas. Vimos crianças com 
menos de 1,40m, que mal sabem ler, empres-
tando “Harry Potter 3” ou “Antologia Poética” de 
Carlos Drummond de Andrade. Vimos adoles-
centes de 18 anos emprestando, com brilho no 
olhar e sorriso maroto no rosto, gibis da Mônica 
e do Menino Maluquinho. A fila ficava imensa e 
nós nem tínhamos tempo de fazer nosso papel 
de mediadoras, conversar sobre os livros, in-
dicar, conversar... Apenas sorríamos diante da 
fila e anotávamos compulsivamente os nomes, 
turmas e nomes de livros. Escolhiam pelas ca-
pas? Pelos nomes? Pela cor? Pelo conteúdo? 
Pelo que eram os livros ou pelo que imagina-
vam que eram?

Naquele dia, não nos interessou nada disso. 
O prazer foi ver todas aquelas crianças e jovens 
com um livro debaixo do braço. Felizes, manu-
seando e folheando páginas. LENDO imagens e 
letras, sonhos e viagens. O prazer foi ver o livro 
como extensão do corpo de cada um, fazendo 
parte de suas vidas.

Com o tempo nos organizamos melhor e 
passamos a entender por que os pequenos da 
2ª série se encantavam com livros densos ou 
complexos, dos quais liam apenas algumas 
linhas e nos devolviam sem entender pratica-
mente nada: era o prazer de ter um livro na mão. 
“Eu nunca tinha emprestado um livro... e as le-
tras eram tão bonitas...”

Isso é ou não é PRAZER EM LER?

Isis Moura Tavares, coordenadora do projeto Colégio 
Estadual Conselheiro Carrão — Curitiba (PR)
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(ESCOLHIDO COM A 
PRECISÃO DE UM OLHAR 
ATENTO A TUDO)

PRIMEIROS SOCORROS
Dicas para leitores principiantes

Tenha sempre um livro por perto. For-
talece a alma. Um livro pode ser aberto 

a qualquer momento, pode dar o toque que 
falta, pode apresentar o verso mais bonito, 
pode encher o peito de coragem. 

Não seja preconceituoso: leia tudo que 
cair em suas mãos. De receita de patê 

de fígado de galinha caipira a biografia de se-
tecentas páginas de algum ilustre desconhe-
cido. Com o tempo, você vai selecionando o 
que mais gosta de ler, o que mais precisa, o 
que mais o ajuda e responde a seus desejos, 
necessidades e lacunas.

Arrume tempo para ler. Tempo é uma 
invenção de cada um de nós, talvez 

a única que podemos dominar. Crie o seu 
tempo. Descubra-o nas orelhas dos livros, 
nos olhares perdidos sem horizontes, nos 
buracos dos queijos. Tempo, quando se quer, 
a gente inventa.

Ouça o que as outras pessoas têm a 
dizer sobre uma leitura. Ninguém é 

dono da verdade. Ninguém, de verdade. Por 
isso, curta o prazer de conhecer outros en-
tendimentos sobre o mesmo texto que várias 
pessoas, todas diferentes, leram.

Acostume seus olhos à curiosidade lei-
tora. Aproxime-se de objetos de leitura 

sem receios, preocupações ou timidez. Os 
olhos leitores não têm cerca. São saudavel-
mente curiosos.

Descubra – ou crie – um lugar só seu, 
gostoso e interessante, para ler. Pode 

ser seu quarto, um canto da sala, uma ca-
deira na varanda, um quintal arborizado, um 
parque, uma praça. 

Leia com todos os sentidos. Um texto 
permite tudo. Veja. Sinta. Toque. Morda. 

Rasgue. Ouça. Cheire. Coma. Comer idéias ra-
ramente dá indigestão.

Leia aos poucos. Como pedem a sua 
fome e sua sede. Quando o coração 

estiver frio, leia versos que estiquem suas 
fibras. Quando o coração estiver aquecido, 
leia tudo.

Planeje-se como leitor. Faça o seu ca-
minho. Da escolha à decisão de encer-

rar a leitura.
Desconfie dessa conversa que ler 
é um remédio para muitos males. 

Não acredite...mas, no fundo, bem lá no fun-
do, isso é verdade. 

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.
10.
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é mesmo uma danada! Foi um show! Todo 
mundo gostou e queria mais, vc viu? 
É isso. Lendo, vivendo e comentando... 

“joie de vivre”, não é? 
E vc já terminou aquele livro que tem 

um título sobre cachorro, mas não é? 

saber...
Por falar nisso, ouvi na Eldorado que 

na próxima quinta nossa admirável e 
queridíssima poeta mineira estará em 

horas, declamando poemas do “Oráculos de 
Maio”, num recital. E de quebra lança seu 
primeiro livro de literatura infantil. 
Já conferi tudo e inscrevi o nosso nome... 
Tudo bem?

Aguardando o tão esperado
e sonoro sim.

Gil

Elô
A feijoada da nossa amiga Amália 

estava mesmo uma delícia, vc não achou? 
Não só pela comida, é claro, mas também 
pelos assuntos interessantes que rolaram 
por lá... Pelo que senti do que rolou na 
festa, a maioria dos presentes falou de 

a leitura ocupa um lugar especial na 
história das pessoas... Ouvindo bem o que 
alguns contaram, percebi que tudo aquilo 
revigorou minha vontade de ler e conhecer 
novos textos... Nem sabia que existem 

tipo mangá... Fiquei curioso... Vc não?
Nossa amiga tem um jeito legal de 

juntar as pessoas... Vc sempre fala isso... 
Falar dos livros que lemos e que estamos 
lendo, das nossas experiências com eles 
é como falar do que é importante das 
nossas vidas. E isso funciona sempre e em 
qualquer situação...

Quando comecei a colocar na roda, 
entre um quitute e outro, algumas 

reparou como o povo se interessou? Ainda 
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Gil,
Ai, que delícia. Pão com poesia: tem 

coisa melhor?
Desse jeito, a gente vai acabar 

engordando – engordando a alma! Ha ha ha!
Não vou poder escrever muito, porque 

tô correndo para entregar notas e diários. 
Só não posso deixar de comentar: vc viu a 
eleição de José Mindlin para a ABL?

Nunca li nada escrito por ele, 
mas já ouvi palestras. Agora, o mais 
impressionante é o seguinte: ele é dono 
da maior biblioteca particular da América 
do Sul – 45 000 volumes, que ele doou 

como “Imortal” será difundir a leitura e a 
formação de bibliotecas. É demais, hein?! 

mais brasileiros tenham acesso aos livros! 

Tomara que ele viva muito e que outros 
Josés sigam esse exemplo.

Beijo
Elô

sim.
PS 2. Não tem quem não adore ouvir 

uma história, saber da vida de um escritor, 
comparar vida e obra – e você é um bom 
contador!

PS 3. O livro eu já terminei. É muito 
bom!

O narrador-personagem é um autista, 
que encontra o cachorro da vizinha morto, 
é acusado de tê-lo matado e quer provar 
que não foi ele. Daí , dá uma de detetive, 
mas, como é autista, a mente dele funciona 
de outro jeito. Muito legal! Só lendo...

PS 4. SIM!
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Poucas palavras que nada concluem e se abrem 
para outras leituras, outras leituras...

Conclusão
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